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FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

De volta das férias! Frases 
psicodélicas do meu amigo 

Mosquito, o Bruce Lee de boteco

F
ilho do Rei do Baião, Gonzaguinha 
seguiu os passos artísticos do pai e 
foi um dos principais compositores 
brasileiros entre as décadas de 1970 

e 1980. A contribuição do artista para a mú-
sica nacional, porém, foi breve — o músico 
morreu em 1991, aos 45 anos de idade, em 
um acidente de carro. Mesmo três décadas 
após a morte, o carioca, que, se vivo, com-
pletaria 80 anos amanhã, continua sendo 
lembrado por fãs e amigos próximos.

“Ele era um ícone, um ídolo para mim. 
Quando nos conhecemos ele disse: ‘Pra-
zer, Gonzaguinha’, sendo que eu que devia 
me apresentar para ele”, ri Renato Costa, 
produtor do artista entre os anos de 1987 
e 1991 e sobrevivente do acidente de carro 
que matou o filho de Luiz Gonzaga. Uni-
dos por amigos em comum, os dois come-
çaram a trabalhar devido à vontade do ca-
rioca de empresariar o pai.

“Na época, Gonzagão não estava 
mais conseguindo assinar com gran-
des gravadoras e o Gonzaguinha tinha 
vontade de ajudá-lo com isso. Ele tam-
bém tinha planos de construir o Museu 
do Gonzagão, que eu acabei abrindo 
em 2001, assim como a Fundação Asa 
Branca”, conta o amigo.

Renato, porém, acabou se tornan-
do produtor do próprio Gonzaguinha 
— juntos, viajaram em turnê por todo 
o Brasil. “Ele era extremamente profis-
sional, tinha uma conduta muito rigo-
rosa de trabalho. Ao mesmo tempo, era 
uma pessoa extremamente gentil”, des-
creve. “Um dia de convivência com ele 
já era uma eternidade. Ele era uma pes-
soa marcante, mas levava uma vida iso-
lada, dedicada às pessoas que aprecia-
vam a música dele”, acrescenta.

Quando morreu, o carioca prepara-
va um novo disco, intitulado Cavalei-

ro solitário. “Depois de lutar a favor do 
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Divulgação

Cavaleiro 
solitário

Gonzaguinha completaria 80 anos amanhã, se não tivesse morrido em acidente de 
carro em 1991. Produtor e amigo, Renato Costa relembra episódios da vida do músico

“Gonzaguinha 
era uma pessoa 
marcante”, 
declara Renato 
Costa, amigo 
e último 
produtor do 
compositor

direito à democracia durante a ditadu-
ra, ele queria seguir outro caminho, es-
crevendo músicas de amor”, revela. As 
músicas, porém, nunca foram gravadas.

Conhecido pelas composições de MPB 
e samba, Gonzaguinha foi muito inspira-
do pelo Rei do Baião, afirma Renato. “Gon-
zagão influenciou totalmente na carreira 
dele, mesmo querendo que o filho tocasse 
sanfona, e não violão”, diz o produtor. “Mas, 

no final da vida, os dois se reencontraram, 
tanto musicalmente quanto afetivamente. 
Com a morte do pai, em 1989, ele inclusive 
começou a dar uma ênfase maior aos rit-
mos nordestinos, como o forró, por exem-
plo”, ressalta o produtor.

Entre as principais memórias que 
dividiu com o amigo, Renato destaca o 
último show de Gonzaguinha, em Pato 
Branco, no Paraná. “Se não me engano, 

apenas 10% das cadeiras do auditório 
estavam ocupadas e, durante a apresen-
tação, um dos fãs presentes se levantou 
e pediu desculpa pelo público reduzi-
do. Foi aí que ele respondeu uma coisa 
que nunca vou esquecer: “Não importa 
a quantidade, e, sim, a qualidade. E vo-
cês, talvez, tenham sido o melhor públi-
co que tive até hoje”. No dia seguinte, ele 
morreu”, lamenta.

“Eu até que tenho 
controle, mas está sem 

pilha ultimamente”

“Só queria a chance para 
saber se dinheiro não 
traz felicidade mesmo”

“A minha dosimetria  
para hoje são: 12 

chopes e um frango a 
passarinho”

“Descobri que sou um 
pobre premium”

Perguntar não ofende
Como vou guardar dinheiro para emergência, se 

minha vida é um pronto-socorro?

Locupletação
Eu me blindo

Tu te blindas

Nós nos blindamos

Poeminha

“A alma livre é rara, mas 

você a reconhece qua
ndo a vê, 

basicamente, porque você se
 

sente bem, muito bem, quando 

está perto ou com ela.”

Charles Bukowski

Um abração!!! (perseverança e caráter, sempre)


